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SUMAR IO 

A meta deste 
f unções econômica 

IN TRODU Ç.a.o 

PORTO ALEGRE EM BUSCA DE 
UM MODELO DE ESTRUTURA URBANA 

(NOTA PRÉVIA) 

GISELA COI'ST EIN 

trabalho é esboçar um mode l o 
e residen c ial na cidade de 

de distribuiç ão 
Porto Al egre. 

das 

Em pesqu isa a n ter i o r l , verificamos que o c rescime n to urbano 
da cidade de Porto Al eg r e se f az de acordo com padrão axial . 

Buscando configu r ar set o r es característi cos de uso do s olo ur 
bano fo rma d o pe l o cresci men to axial , compa r amos car tas temáti cas e 
rea l izamos observações de c ampo . 

As cartas temát icas de dens idade populaciona l urbana, valor 
real dos terrenos urbanos, l o cal ização de comércio e serviços e in­
dústr i as, e m escala d e aproximadamente 1 : 4 4 400, f o ram uti l iz adas 
sob a forma de transpa r ênc ias . Da comp a r ação r esultou um con junto 
de set ores de a ná lise . Os mesmos necessi tavam ser classif i cado s pa 
r a defi ni r seto r es funcion a i s u rbanos. -

Para real i zar o agrupamento dos atributos de cada setor no 
espaço urbano usamos como propr1edade d e seme l hança o va l or dos 

(II) Ap res en tado ao )\1 En contto Naeiona l d e Geóg r afos - For ta leza 
- 197 8 . 

(1) COPST F. I N , G. - Contr ibuição ao est udo da est r utura ur ba n a de 
Port o Al egre . i n Bole t im G a~ cho de Geograf i a. Sé r i e Geo g ra ­
f i a , n 9 Ó , julho 1977 , p. 20 . 
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terrenos em 1971. O critério baseou-se no proposto po r Grlg9 , D. 
(19 74 )1 : Ka c l aS s i ficação pod e ser def inida como o agrupamento dos 
obj etos eftI c l asses fun damen tadas em alguma semelhança , q uer de suas 
pr opriedades, quer de s uas r e l ações·. 

Considerando aque l e valor (Quadro l, co luna A) , de limit ames 28 
setor es homogéneos e os mesmos fo ram classificados qualitativamen­
t e em á r eas de alt o (a), médi o (mI ou baixo (b ) valores dos ter re­
nos. Como exempl i f i cação - setor 1, de alto valor dos te rrenos, COE 
respond~ à á r ea ma is antiga e cent r al da cidade. 

Veri fi camos, a seguir, em cada setor , a si tuação quanto ã den· 
s idade demográ f ica (Quadro I , coluna B) , à local i zação de ~ndus­
tria (Quadro 1 , colun a C) e à comercia l e de serviços (Quadro 1. c2 
luna D) . Todas estas var i ãveis foram igual ment e hierarquizadar, 
cons iderando-se intensidades alt a , média e baixa. Quando num s etor 
registramos divers if i cação em relação à i n tens idade, consider amos 
a de ma ior hierarquia. 

I riOI CA DORES 

O valor dos t errenos (A), a l ém de var iáve l homogenizadora do s 
setores fo i tarnbêm uti lizado como indi cador sóc i o- econÔmico . Per­
mi t iu hi erarquiza r as áreas residenciais. As áreas I são as mais e 
as I I I as menos va l or izadas. Como i ntermediárias situam- se as á­
reas II. 

A vari áve l densidade/demográ f1c a (8) serviu de i ndicador da 
função res i dencial dos seto r es . As va r iáveis C e D c l ass ificaram 
es t es pela a t ivi dade económica. Assim, o setor 1 apr esen ta a l to va 
lor dos t errenos , alta densidade demográf ica e alta concentração de 
i ndústri a, comérCio e serviços . J á o s etor 25 t em baixo va lor dos 
terr~nos , média concentração demográfi ca , a lta concen tração de in­
dústrias e ba i xa concentração de comé r cio e serviços . 

Na nomenclatur a os ser viços for am omitidos da classificação 
porque n a p l an ta temá tica corresponden te acham-se aglutinados ao co 
mé rcio. Usando o e xemplo ante rior , o s etor 1 foi c lassificado comO 
SETOR COMERCIAL - I NDUSTRIAL - RESIDEN CIAL Ii o seto r 25 recebeu 
a claSSi f i cação de SBTOR INDUSTRI AL - RES IDENCIAL III . Os i ndi ca ­
dores económi cos com va lor bai xo f oram excluídos, excetuando-se o 
caso em que são ún icos (ex . Setor 2) , por serem inexpres s i vos e di 
fi cul t a rem a ní tida di fe renciação das áreas. 

SEl OR ES 

Os setores es tão delimitados na figu ra 1 . 

O s etor I (fig . 1) corresponde ao centro da cidade 
áreas portuár i a, i ndustria l c de comérc i o atacad i s t a . 

e ab rang e 
Pro longan-

(2 ) GRIG G. D. Re Ki;e8 , Mo delos e C la ss~ s io Mo d e los lu teg rados 
em Geog rafia, CHORLEY e HAGGE TT , Livro s Técnico s e Cieoti:­
f icos, RJ. 1974, p . 40 . 
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do-se para o sul, compreende ainda áreas de elevada densidade re­
sidencial. 

A partir do centro, para leste, seguem-se setores comerciais 
e residenciais de nível II. Reconhecemos aI uma área que está so­
frendo a invasão de comércio, atividades bancárias, serviços médi­
cos e correlatas que, anteriormente, se concentravam no centro da 
cidade. 

Porém, possui ainda função de área residencial. Nos edifícios 
d~ apartamentos dessas áreas comerciais habita importante popula­
çao de classe média; a classe alta construiu suas residências 
em ruas transversais, geralmente de sítio mais elevQdo. 

No sudeste e sul, localizam-se, principalmente, setores resi­
denciais atendidos por pequeno comérç~o e por centros comerciais 
mais sofisticados. A barreira formada pelos morros limita a urba­
nização nesta direção. Para o sul, diversos bairros se desenvolvem 
com função residencial e de lazer, ã margem do lago Guaíba. 

Em direção norte e nordeste, prolongam-se até o limite do mu­
nicípio os setores industriais e comerciais, integrando funcional 
e espacialmente a Ârea Metropolitana. t um conjunto ocupado por re 
sidéncias de classe média e operária e uma intensa atividade comer 
cial e industrial que se beneficia de radiais corno a Farrapos e As 
sis Brasil, respectivamente, continuadas pelas rodovias BR-116 e 
BR-290. são setores que se unem aos eixos conurbadores da Grande 
Porto Alegre. 

Na periferia da cidade, onde o preço dos terrenos é baixo, sur 
gem as áreas residenciais de nível III, atendidas por comércio e 
serviços isolados caracterizados por pequenos estabelecimentos. 

MODELO 

Sobre a figura 1 esquematizou-se um modelo de distribuição es 
pacial hierarquizada das atividades econômicas urbanas e função re 
sidencial. 

Usando o centro tradicional da cidade como foco, traçamos cur 
vas paralelas nas transições dos diversos setores de igual classi= 
ficação. O limite dos mesmos foi completado com linhas que conver­
gem igualmente para o foco. 

O desenho mostra um modelo subdividido em células. Há tendên­
cia de concentração de funções em determinados quadrantes e nao se 
observa regularidade na troca de funções ã medida que nos afasta­
mos do centro, como preconizado no modelo concêntrico de desenvol 
vimento urbano.' 

(3) TOYNI, P. e NEWBY, P.T. 
millan, 1974, p. 111. 

Techniques in Human Geography. Mac-
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A célula CIR-I, por exemplo, abrange. o Centro, Praia de Belas, 
Menino Deus, parte da Cidade Baixa, bairros situados em torno do 
foco (fig. 2); entretanto, os bairros Bom Fim, Floresta, Moinhosde 
Vento, mesmo participando da célula, estão situados, a distâncias 
maiores, em direção nordeste. Junto está uma célula CR - I, que­
brando o paralelismo. 

As células industriais avan1am para nordeste_ e as ~residen­
ciais para sudeste e sul. O decl1nio da valorizaçao das celulas re 
sidenciai~ é mais intenso para sudeste e sul do que para leste e 
nordeste. 

Nítida é a divisão entre uma área norte, industrial e comer­
cial e uma área sul sobretudo residencial. 

CONCLusAo 

tas 
tiu 

A utilização_de uma técnica tradicional de superposição decaE 
e classificaçao dos espaços homogéneos identificados nos permi 
esboçar uma compartimentação funcional da cidade. -

Sua generalização através de um modelo analógico 
a distribuição espacial dos fenômenos estudados. 

configurou 

A capital gaúcha, na década de 1970, apresenta um nítido de­
senvolvimento que combina padrões do modelo concêntrico e, sobre­
tudo, do modelo setorial. 

Isto é resultado do crescimento populacional e da ~xpansao do 
espaio urbano. Verificamos assim, também a formação de are as com 
funçao especIfica. A caracterização detalhada destas áreas é campo 
de investigações bastante fecundo. 
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